
 

Porto Alegre, 29 de abril de 2020. 

Com. 11/2020 

Prezados Pais e/ou Responsáveis, 

 

“Tu conservarás em paz aquele cuja mente está firme em Ti, porque ele confia em Ti.” Isaías 26: 3 

 

Neste momento de calamidade pública, estamos vivendo um tempo especial na educação. É um tempo que não planejamos e que estamos 

aprendendo muito, junto com nossos alunos, como é trabalhar através de forma remota, com atividades domiciliares. 
 

Tudo é novo e, para isto, precisamos contar, e muito, com o auxílio das famílias. Sempre acreditamos que o conhecimento não se constrói 

unicamente na escola, mas também em casa. No quadro atual, aquele percentual que cabia à família, sem dúvida, foi majorado. Entretanto, 

queremos deixá-los cientes que o trabalho escolar (planejamento, execução e acompanhamento de aulas e alunos, bem como atendimentos 

administrativos) também aumentou. Estamos trabalhando com a plataforma digital (E-class, Zoom, Telegram, Whatsapp, e-mails) e outros 

recursos antes não utilizados, gravando vídeos, usando redes sociais, entre outras tecnologias como recursos pedagógicos. Nossos 

professores têm trabalhado muito para conseguir dar aulas e acompanhar os alunos. 
 

Sabemos da crise financeira e somos solidários às famílias que perderam suas fontes de renda. Para esses casos (cessação de renda), 

estamos abertos à negociação para encontrar uma melhor solução viável. Também precisamos esclarecer que o fato de não estarmos com a 

escola aberta (como gostaríamos de estar) não trouxe significativas reduções nos nossos custos. Os custos que diminuíram como, por 

exemplo, água, luz, material de limpeza, não representam muito de nosso custo geral. Por outro lado, temos investido pesado em tecnologia 

e em capacitação profissional para manter as atividades domiciliares. Para se ter uma ideia, somente no RS o E-class já recebeu mais de 50 

mil aulas e mais de 800 mil atividades concluídas por nossos alunos, desde o início de seu funcionamento. Sabemos que teremos custos não 

previstos quando da volta às atividades presenciais, como horas extras, e implantação de medidas de segurança para evitar o contágio do 

Covid-19 entre alunos, professores e funcionários. Também é importante ressaltar que o maior custo da escola é com a folha de pagamento 

de pessoal, inclusive professores. 
 

Contamos com o pagamento das mensalidades para continuarmos trabalhando e ofertando uma educação para o desenvolvimento de seu 

filho, dentro do possível de nossa realidade atual. Porém, reforçamos que estamos atentos e prontos para receber e atender aquelas famílias 

que comprovadamente necessitem de descontos ou postergação no vencimento das mensalidades, causada por interrupção de renda familiar, 

para que possamos conversar. Não pretendemos, neste momento, cobrar honorários previstos no contrato das parcelas em atraso (vencidas 

durante a crise COVID-19). Sabemos que existem escolas que estão adotando política diferente da nossa. Mas, nossa realidade financeira 

não permite essa concessão, sob pena de precisar demitir professores e funcionários e comprometer o funcionamento da nossa escola. 
 

Estamos ansiosos pela volta de nossos alunos à escola e esperamos que isto possa ocorrer o mais breve possível. Mas, é preciso deixar 

claro que essa não é uma decisão da escola, dependemos da autorização dos órgãos públicos, como prefeitura e/ou governo do Estado. Todo 

movimento da Escola Adventista do Sarandi em manter as atividades domiciliares estão de acordo com a legislação educacional para o período 

da crise do COVID-19. Então a manutenção do ano letivo e o estímulo à aprendizagem do aluno estão resguardados segundo a legislação 

educacional vigente. 
 

Relembramos de nossos canais de comunicação direta com as famílias e, para isto, disponibilizamos o telefone 3364-7979 para os que 

precisarem e puderem agendar um horário para passar na escola para esclarecimentos de dúvidas. Trataremos de sua necessidade de forma 

direta e individual, para não expor o senhor, sua família e o aluno de forma alguma. 
 

Juntos, sairemos mais fortes desta crise! 

 

 
             Josemar Vaz Garcia  

                          Administrador Escolar 


